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Senadores adiantam
processo de Delcídio
CASSAÇÃO Mesmo após um
apelo da defesa para conce-
der outra chance para o sena-
dor Delcídio Amaral (sem
partido-MS) se apresentar
pessoalmente ao Conselho de
Ética do Senado, ele não
compareceu à reunião na tar-
de de ontem. Sem esconder a
chateação, os senadores de-
cidiram correr com o proces-
so e devem votar o parecer do
relator já na próxima ter-
ça-feira, no Conselho de Éti-
ca. “Está encerrada a primei-
ra fase do processo. Eu vou
adiantar o meu relatório, vou
apresentar na próxima sema-
na e, em seguida, os senado-
res já poderão votar”, disse o
relator do processo, Telmário
Mota (PDT-RR). Foi a sexta
vez que o senador Delcídio
faltou a uma reunião do Con-
selho de Ética marcada para
ouvir seu depoimento. Apre-
sentando licenças médicas, a
defesa conseguiu travar o
processo por um mês. Dessa
vez, os senadores decidiram
por finalizar o período cha-
mado de “instrução probató-
ria” e seguir para a apresen-
tação do relatório final. O
único senador que pediu mais
prazo para que Delcídio com-
parecesse ao conselho foi o
tucano Aloysio Nunes

(PSDB-SP). Na última sema-
na, o jornal O Estado de S.
Paulo revelou que os tucanos
negociavam com Delcídio sua
vinda ao Senado para mini-
mizar as citações feitas a Aé-
cio Neves (PSDB-MG) em de-
lação premiada. A estratégia
era limpar a imagem do sena-
dor mineiro e aproveitar para
Delcídio fazer mais acusações
contra a presidente Dilma
Rousseff às vésperas da vota-
ção do impeachment. Aloysio
foi voto vencido e até a apre-
sentação do parecer do rela-
tor, Delcídio não poderá mais
comparecer ao conselho ou
se manifestar pessoalmente.
Nessa nova fase, a defesa do
senador terá até a próxima
sexta-feira, para apresentar,
por escrito, as considerações
finais. A partir daí, o relator
tem até dez dias úteis para
apresentar o seu relatório.
Mas ele adiantou que não
usará o prazo e que apresen-
tará o relatório já na próxima
reunião. “Há material sufi-
ciente para analisar o caso do
senador Delcídio. O relatório
não avalia o mérito, nem se
houve crime. Vamos analisar
se, naquela situação da gra-
vação, houve quebra de de-
coro parlamentar. Para isso,
já temos o suficiente”.

Supremo decide manter empreiteiro na prisão
PEDIDO NEGADO Com um
placar apertado, a 2ª Turma
do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu negar o pedido
de liberdade de Marcelo Ode-
brecht, ex-presidente da
maior empreiteira do país. O
empresário está preso desde
junho do ano passado, em
Curitiba. Relator dos proces-
sos relativos à Operação Lava
Jato na Corte, o ministro Teo-
ri Zavascki votou por manter
o empreiteiro na prisão O seu
voto foi seguido pelos minis-
tros Celso de Mello e Carmem
Lúcia. Gilmar Mendes e Dias
Toffoli votaram por aceitar o
habeas corpus impetrado pe-
la defesa. O placar terminou
por 3 a 2. Na mesma sessão,

os ministros da 2ª Turma de-
cidiram conceder o pedido de
habeas corpus a dois ex-dire-
tores da Odebrechet. Márcio
Faria da Silva e Rogério Araú-
jo passarão a cumprir a pena
em regime domiciliar e terão
que adotar medidas alterna-
tivas, como usar tornozeleira
eletrônica, não voltar a tra-
balhar e entregar os passa-
portes. Em seu voto sobre
Marcelo Odebrechet, Teori
afirmou que negava o pedido
de liberdade porque o empre-
sário havia tentado interferir
nas investigações sobre o es-
quema de desvios da Petro-
bras. Gilmar Mendes, por sua
vez, defendeu que a prisão
era uma “medida excessiva”,

porque não havia mais esse
risco. O advogado do emprei-
teiro, Nabor Bulhões, disse
que vai recorrer da decisão e
entrar com embargos decla-
ratórios na Corte para que a
Turma reavalie a sua decisão.
O julgamento sobre o caso de
Marcelo Odebrecht já havia
sido adiado duas vezes. Em
janeiro, em uma decisão mo-
nocrática, o presidente STF,
Ricardo Lewandowski, havia
negado o pedido de liberdade
do empresário.Em março, o
empreiteiro foi condenado
pelo juiz Sérgio Moro a 19
anos e 4 meses de prisão por
corrupção, lavagem de di-
nheiro e associação crimino-
sa na Operação Lava Jato.

CPI do Carf aprova
convocação de
Joseph Safra

EMPRESÁRIO A CPI do Carf da
Câmara dos Deputados apro-
vou, ontem, a convocação do
empresário Joseph Yacoub
Safra, acionista majoritário
do Banco Safra. A convoca-
ção, proposta pelo deputado
Altineu Cortês (PMDB-RJ),
foi aprovada por 12 votos a
dois, após muita discussão
entre os parlamentares. Hou-
ve ainda duas abstenções. Jo-
seph Safra foi denunciado pe-
lo Ministério Público Federal
(MPF) e já é investigado pela
Justiça Federal sob a suspeita
de envolvimento no esquema
de pagamento de propina pa-
ra influenciar julgamentos no
Conselho Administrativo de
Recursos Fiscais (Carf), órgão
do Ministério da Fazenda que
analisa recursos de cobranças
de impostos feitas pela Recei-
ta Federal. O esquema é in-
vestigado pela Operação Ze-
lotes, deflagrada em março
do ano passado pelo MPF, Po-
lícia Federal, Receita Federal
e Corregedoria do Ministério
da Fazenda. A operação tam-
bém apura suposta compra de
medidas provisórias (MPs)
durante o governo Lula para
beneficiar o setor automoti-
vo. Deputados da oposição se
posicionaram contra a con-
vocação. “Ele não é presiden-
te do conselho, é acionista do
banco. Para que vamos con-
vocar o acionista?” , questio-
nou José Carlos Aleluia
(DEM-BA).

Gim Argello quer fazer delação premiada
ACORDO O ex-senador Gim
Argello (PTB-DF) decidiu
tentar um acordo de delação
premiada com o Ministério
Público Federal para tentar
reduzir ou até se livrar de
uma pena em eventual con-
denação pelos crimes dos
quais é acusado pela for-
ça-tarefa da Lava Jato. A re-
portagem apurou que, desde
a sua prisão, em 12 de abril,
na 28ª fase da Lava Jato, ele
avaliava a possibilidade de
fazer um acordo com o Mi-
nistério Público Federal.

Chegou a sondar escritórios
de advocacia do Paraná, mas
optou por fechar acordo sob
orientação do advogado Mar-
celo Bessa, do Distrito Fede-
ral. Oficialmente, o escritório
do criminalista nega a infor-
mação. “Não existe nada de
negociação”, afirmou Bessa.
Os depoimentos aos delega-
dos e aos procuradores da La-
va Jato devem ocorrer nos
próximos dias. Eventual
acordo impõe ao colaborador
confissão dos crimes pelos
quais é investigado.
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